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1. INTRODUÇÃO
Declarar que um paciente está em estado terminal implica reconhecer que os recursos de cura se esgotaram e que a morte é iminente. No entanto, isso não significa que o cuidado e as intervenções devam ser negligenciados; ao contrário, é crucial oferecer ao paciente e sua família todas as medidas adequadas para promover conforto e qualidade de vida. Neste contexto, a morte é muitas vezes vista como um alívio para o sofrimento, o que deve guiar as condutas para tornar o tempo de vida restante o mais satisfatório possível. Portanto, é essencial analisar a abordagem ética e cuidadosa no tratamento do paciente terminal, já que a ética e o cuidado devem coexistir (Cecconelloet al., 2022).
A irreversibilidade da enfermidade é estabelecida com base em dados objetivos e subjetivos coletados pela equipe médica, que são fundamentais para o diagnóstico e prognóstico, assim como para a definição da estratégia terapêutica. Ao considerar um paciente terminal, não se pode priorizar a preservação da vida a qualquer custo; a morte deve ser encarada como um desfecho esperado. Isso não implica na ausência de cuidados; pelo contrário, tanto o paciente quanto sua família necessitam de intervenções específicas para o alívio do sofrimento. Os princípios bioéticos — beneficência, não maleficência, autonomia e justiça — devem ser aplicados, considerando como e quando cada um deles prevalece (Alcântara, 2020).
Os pacientes em processo de finitude requerem cuidados especiais que garantam maior conforto e minimizem o sofrimento. É fundamental que hospitais reconheçam as necessidades e desejos desses pacientes, proporcionando intervenções adequadas. A identificação do estado terminal pode ser complexa e requer critérios objetivos, como exames clínicos, e subjetivos, como a intuição do profissional. O reconhecimento da terminalidade deve ser acompanhado de uma comunicação honesta e humanista, favorecendo uma relação interpessoal que inclua escuta ativa e sensibilidade.Embora seafirme que os recursos de cura se esgotaram, ainda há muito a ser feito em relação ao alívio dos sintomas e à satisfação dos desejos do paciente. O apoio da família é crucial em momentos delicados, evitando o isolamento emocional entre paciente e familiares. Os cuidados devem focar em promover bem-estar e analgesia, considerando aspectos físicos, psicossociais e espirituais, e as intervenções devem ser conduzidas por uma equipe interdisciplinar. Assim, é possível adotar tanto medidas farmacológicas, quanto não farmacológicas, como técnicas de relaxamento (Cecconelloet al., 2022).
A Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu "cuidados paliativos" como uma abordagem que visa melhorar a qualidade de vida de pacientes e suas famílias, prevenindo e aliviando o sofrimento. Essa assistência deve ser integral, envolvendo uma equipe multidisciplinar que reconheça as complexidades do paciente sem possibilidade de cura. O enfoque colaborativo é fundamental, já que cada profissão traz contribuições essenciais para o cuidado. As questões relacionadas ao início e ao fim da vida representam um desafio social que exige reflexão sobre as condutas mais apropriadas (Machado et al., 2020).
Os cuidados paliativos estão se tornando cada vez mais essenciais tanto para pacientes em fase terminal quanto para seus familiares. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada ano, mais de 40 milhões de indivíduos precisarão de algum tipo de assistência paliativa em algum momento de suas vidas. Nesse contexto, é notório que avanços significativos têm sido alcançados para garantir que esses cuidados sejam não apenas eficazes, mas também de alta qualidade. Isso resultou em um aumento considerável no número de instituições que, anualmente, se dedicam a investir e desenvolver programas nessa área. A crescente conscientização sobre a importância desses cuidados reflete uma mudança positiva nas abordagens de tratamento e suporte a pessoas que enfrentam doenças graves (Cardoso,2023).
O presente trabalho buscou explorar e discutir os dilemas éticos que estão envolvidos no cuidado de pacientes terminais em estado crítico, enfatizando a importância dos cuidados paliativos, analisar a aplicação dos princípios éticos de não maledicência, e avaliar a eficácia da comunicação entre a equipe médica, pacientes e seus familiares.

2. MÉTODO
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, caracterizada como um método que permite a busca, seleção e análise de dados, possibilitando a síntese dos resultados dos estudos em práticas de cuidado, saúde e para fins de fundamentação de pesquisas futuras. A revisão foi estruturada de forma a fornecer uma visão ampla e crítica sobre o tema "Desafios éticos no cuidado de pacientes terminais em estado crítico". O processo seguiu etapas sistemáticas, que incluíram a definição do tema, critérios de inclusão e exclusão, avaliação dos estudos abordados, análise e descrição dos resultados.
Para a definição do tema da pesquisa, a questão norteadora estabelecida foi: "Quais são os principais desafios éticos enfrentados no cuidado de pacientes terminais em estado crítico?". Essa pergunta guiou a busca de dados,utilizando os seguintes descritores: "paciente terminal", "doença terminal", "bioética" e "cuidados paliativos". O período de busca abrangeu publicações entre os anos de 2019 a 2024. Foram selecionados oito artigos, sendo em sua,das publicações selecionadas e citadas para o estudo, foram escolhidos artigos publicados em revistas institucionais, onde há evidências de grande relevância para a pesquisa. A maioria dos artigos destaca os desafios éticos enfrentados pelos profissionais de saúde ao cuidar de pacientes terminais em estado crítico. Esses desafios incluem decisões sobre a continuidade ou interrupção de tratamentos, comunicação com a família e o paciente, e a gestão da dor e do sofrimento. 
A seleção dos artigos seguiu uma triagem inicial por leitura dos títulos e resumos, seguida da leitura integral dos artigos que atendiam aos critérios estabelecidos. Os estudos selecionados foram avaliados quanto à sua relevância e à qualidade metodológica, de modo a assegurar a inclusão de evidências confiáveis e pertinentes para a discussão dos desafios éticos.A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de análise temática, buscando identificar e categorizar os principais desafios éticos enfrentados pelos profissionais de saúde no cuidado de pacientes terminais em estado crítico. A síntese dos resultados foi organizada de forma a destacar as implicações éticas e práticas para a tomada de decisão no contexto dos cuidados paliativos, contribuindo para o entendimento das dificuldades encontradas pelos profissionais de saúde no atendimento a esses pacientes.
Por meio desta revisão integrativa, pretende-se fornecer subsídios que contribuam para o aprimoramento das práticas assistenciais, a partir de uma compreensão mais aprofundada dos dilemas éticos que envolvem o cuidado de pacientes terminais em estado crítico.A seleção dos artigos seguiu uma triagem inicial por leitura dos títulos e resumos, seguida da leitura integral dos artigos que atendiam aos critérios estabelecidos. Os estudos selecionados foram avaliados quanto à sua relevância e à qualidade metodológica, de modo a assegurar a inclusão de evidências confiáveis e pertinentes para a discussão dos desafios éticos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tomada de decisão em cuidados paliativos é complexa e envolve considerações éticas profundas. Os profissionais de saúde precisam equilibrar o respeito pela autonomia do paciente com a necessidade de proporcionar cuidados que minimizem o sofrimentoA comunicação eficaz entre a equipe de saúde, o paciente e a família é crucial. A falta de comunicação clara pode levar a mal-entendidos e aumentar o sofrimento emocional dos envolvidos O suporte emocional para pacientes terminais e suas famílias é essencial. Os artigos destacam a importância de oferecer apoio psicológico e emocional contínuo para ajudar a lidar com a situação (Domingues, 2022).
Os resultados indicam que os desafios éticos no cuidado de pacientes terminais em estado crítico são multifacetados e exigem uma abordagem holística. Um dos maiores desafios é equilibrar a autonomia do paciente com o princípio da beneficência. Os profissionais de saúde devem respeitar as decisões do paciente, mas também têm a responsabilidade de evitar tratamentos que possam causar mais sofrimento (Cecconelloet al.,2022).
 A comunicação clara e empática é fundamental para garantir que os desejos do paciente sejam respeitados e que a família esteja bem informada sobre o estado do paciente e as opções de tratamento. A falta de comunicação pode resultar em decisões que não refletem os desejos do paciente (Campos, 2024). 
O suporte psicológico é crucial para ajudar pacientes e famílias a lidar com o estresse e a ansiedade associados ao fim da vida. Os profissionais de saúde devem estar preparados para oferecer esse suporte ou encaminhar para especialistas quando necessário.Aformação contínua dos profissionais de saúde em ética e cuidados paliativos é essencial para melhorar a qualidade do cuidado oferecido. Programas de capacitação podem ajudar os profissionais a lidar melhor com os desafios éticos e a tomar decisões mais informadas (Alves, 2019).
Os desafios éticos no cuidado de pacientes terminais em estado crítico são complexos e exigem uma abordagem cuidadosa e bem-informada. A comunicação eficaz, o suporte emocional e a formação contínua dos profissionais de saúde são elementos chave para melhorar a qualidade do cuidado e garantir que os desejos dos pacientes sejam respeitados.

4. CONCLUSÃO
Frente ao exposto, esta revisão possibilitou uma compreensão mais abrangente dos dilemas éticos envolvidos no cuidado de pacientes terminais em estado crítico, assim como das abordagens relacionadas a esses desafios. A análise sublinhou a relevância do cuidado paliativo, destacando a necessidade de os hospitais reconhecerem as demandas e anseios dos pacientes, além da importância do apoio familiar. Também foi ressaltada a importância do trabalho da equipe interdisciplinar, que é fundamental para assegurar um atendimento integral e humanizado, promovendo o bem-estar do paciente e facilitando a tomada de decisões informadas sobre o tratamento.
Os cuidados paliativos devem incluir pesquisas apropriadas que busquem uma compreensão aprofundada e um manejo eficaz das complicações e dos sintomas desconfortáveis que podem surgir, tanto no tratamento quanto no avanço da doença. Embora o termo "paliativo" seja frequentemente interpretado de maneira negativa ou passiva, essa abordagem deve ser vista como uma ação vigorosa e assertiva, especialmente no caso de pacientes com câncer em estágios avançados. Para esses pacientes, algumas modalidades de tratamento, como cirurgia e radioterapia, são fundamentais para assegurar um controle eficaz dos sintomas.
Os pacientes que possuem o diagnóstico de doenças que podem bloquear a continuidade da vida e que passam pelo sofrimento da dor, possuem o direito de receber o cuidado paliativo e total acompanhamento interdisciplinar que auxilie na melhoria da sua qualidade de vida. Esse acompanhamento é importante desde o início do tratamento, podendo ser direcionado a cura ou ao alivio da enfermidade, até os cuidados necessários na fase final da vida, assegurando um suporte personalizado e integral.
Considerando a intensa carga de sintomas físicos, emocionais e psicológicos que podem se agravar em pacientes em estado terminal, é de suma importância que sejam aplicadas de maneira precoce intervenções terapêuticas ativas e dinâmicas. Sendo coerente que exista respeito aos limites do paciente e levar em consideração a sua condição de incurabilidade.
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